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Histórico
O saneamento básico, historicamente, é marcado pela 

participação predominantemente masculina, refletindo as 
desigualdades de gênero presentes na sociedade brasileira.

Com o passar do tempo, as mulheres ocuparam espaços 
no mercado de trabalho.  O saneamento, como uma área de 
atuação essencial, não ficou de fora dessa transformação 
social. 



Topo do saneamento
Pelo segundo ano consecutivo, 

São José do Rio Preto obteve nota 
máxima em todas as dimensões 
analisadas do Ranking Nacional de 
Saneamento Básico, divulgado, no dia 
20 de março, pelo Instituto Trata 
Brasil. Em 2023, o município ficou na 
1° posição. 

O sucesso da autarquia vem de 
investimentos realizados e de 
planejamento elaborado e executado 
por funcionários dedicados. 



Grande parte desse resultado passa pelo papel essencial 
das funcionárias do SeMAE. Muitas delas atuam em cargos de 
chefia, como direção, coordenação, chefia de divisão, 
supervisão e fiscalização de contrato. 

Elas são responsáveis por delinear as ações da autarquia, 
bem como garantir a harmonia e a boa comunicação dentro do 
grupo, liderar e gerir equipes, desenvolver pessoas, alcançar 
resultados, desempenhar funções estratégicas e motivar os 
membros da equipe.

A seguir, mostrarei algumas mulheres que realizam 
atividades essenciais. 

Topo do saneamento



O Sistema Produtor Rio 
Grande prevê a captação de água 
bruta no rio Grande, por meio de 
uma adutora de 54,6 quilômetros 
de extensão. A vazão será de até 
3m³ por segundo, suficiente para 
abastecer uma população de até 
um milhão de habitantes. No 
SeMAE, a responsável pela 
fiscalização do projeto é a gestora 
de saneamento, Graziela 
Machado. 

Fiscalização do Sistema Produtor Rio Grande



A chefe de Divisão de 
Tratamento de Água do 
SeMAE, Sandra Monnerat, 
comanda a equipe que trata 
água captada no rio Preto e 
nos aquíferos Bauru e 
Guarani. Esse trabalho 
ininterrupto abastece a casa 
de 480 mil rio-pretenses, 
com água potável. 

Tratamento de água



Em Rio Preto, as obras 
públicas e particulares são 
fiscalizadas pelo SeMAE. A 
estruturação de redes de água e 
esgoto, estações elevatórias, 
reservatórios e obras 
complementares para 
funcionamento dos sistemas 
fazem parte das atribuições da 
coordenadoria capitaneada por 
Rafaela Schiapati. O setor também 
é responsável pelo 
acompanhamento de loteamentos 
em fase de execução.

Fiscalização de Obras



O SeMAE utiliza um software, 
denominado ArcGIS que auxilia o 
cadastro técnico de redes de água e de 
esgoto, poços de visita, 
monitoramento de demandas e 
mapear possíveis nascentes. O 
objetivo é fazer o 
georreferenciamentos e mapas, 
delimitando novos loteamentos e 
diretrizes e o dimensionamento da 
quantidade de poços e ligações. Quem 
opera essa ferramenta é a agente de 
saneamento do SeMAE e fiscal do 
contrato do ArcGIS, Raisa da Silva. 

Georreferenciamento



O Departamento 
Administrativo e Financeiro do 
SeMAE utiliza uma ferramenta no 
auxilio da inadimplência, 
chamado QLIK. O programa 
agrega dados e exibe 
informações. É possível observar 
a inadimplência do município de 
modo setorizado  e em tempo 
real. A chefe de Setor de 
Contabilidade do SeMAE, Nadir 
Dornelles, é a responsável pelo 
uso do QLIK. 

Combate à inadimplência



A CCO – Central de Controle e 
Operação analisa os dados de poços 
e reservatórios administrados pelo 
SeMAE, bem como é responsável 
pela distribuição da água por meio 
dos sistemas. Atualmente, a 
autarquia administra 380 poços no 
aquífero Bauru, 9 poços no Aquífero 
Guarani e 152 sistemas de 
abastecimento. A chefe de Divisão 
de  Poços e Reservatórios, Daniella 
Elias, e a Supervisora de Controle 
Mayara de Marqui são fundamentais 
para o controle das perdas de água 
do SeMAE.

Central de Controle e Operação



A autarquia tem o 
constante compromisso em 
oferecer às mulheres um 
ambiente de trabalho 
inclusivo e participativo. 

Periodicamente, o 
SeMAE promove cursos e 
palestras às funcionárias a 
fim de aprimorar as 
capacidades técnicas, 
aumentando a eficiência dos 
serviços prestados. 

Palestra no Dia Internacional da Mulher de 2024

Mulheres no SeMAE



Desse total, 
101 são 

mulheres. 

O SeMAE tem 322 servidores de carreira



Flavia Barbosa - Analista de RHAline Martinho - Assessora 
Chefe de Gabinete

Marcela Marconi - Chefe de Expediente Jurídico

Trabalhadoras do SeMAE



Anna Frias - Assistente SocialViviam Begiora - Coordenadora de Faturamento

Roberta Grespan - Ouvidora Aline Moura - Chefe de Controle de 
Qualidade de Esgoto



Evelyn Salvador - Chefe de Controle 
Operacional de Esgoto

Kátia Pereira - Fiscal de contrato

Rosiane Amorozo - Coordenadora de 
Orçamento e Finança

Leda Jordão - Chefe de Arrecadação



Portanto, o papel essencial das mulheres no 
saneamento básico é  ativamente participar, contribuir, 
introduzir novas perspectivas, ou seja, atuar na linha de 
frente. Sempre executando uma gestão técnica, 
responsável e sustentável a fim de alcançar a população 
que não tem acesso à água potável e ao devido tratamento 
de esgoto, além de aprimorar os sistemas já existentes. 

As conquistas das mulheres nas últimas décadas são 
notáveis. Na autarquia, elas ocuparam, com méritos, todos 
os níveis hierárquicos, de operadora de bombas a 
superintendente. Há muito o que celebrar. 



O progresso alcançado serve como um 
lembrete poderoso de que a mudança é possível, 
mas também como um chamado à ação para que 
as conquistas continuem avançando em direção a 
uma sociedade igualitária. 

A luta das mulheres é um ato contínuo, que 
requer o comprometimento de todos os setores 
da sociedade.



Obrigada!
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